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Prefácio


			Quem conhece o João Adolfo Terceiro, como eu conheço, sabe da integridade e da competência que tem como contador, as quais pude atestar na oportunidade em que o conheci, em 1994. Hoje, ele é um cliente e, principalmente, um grande amigo que aprendi a admirar e a respeitar nesses quase trinta anos de convívio.


			Houve momentos em que portas se fecharam para mim, mas as portas desse amigo sempre estiveram abertas. Seu acolhimento, seu carinho e humildade me auxiliaram a dar a chamada “volta por cima” e aqui, agora, sou convidado a escrever o prefácio desse seu mais novo livro, fato que me enche de orgulho e gratidão pela confiança, que só vem reforçar uma amizade que, com certeza, deve ser oriunda de outras vidas. Isso porque todas as pessoas que, ao encarnarem, acabam de alguma forma se aproximando daqueles que lhe foram gratos ou daqueles com quem precisamos aprender a nos relacionarmos, e para colocarmos em prática as finidades de outras vidas que já vivemos. Em relação à nossa amizade, tenho a certeza de que isso ocorreu! 


			Então vamos falar de sentimentos e de emoção:


			Quem não tem uma doce lembrança de um ente querido? Quem não gostaria de poder lhe enviar uma carta contando novidades, fazendo perguntas, pedindo conselhos, relembrando momentos felizes que partilharam enquanto encarnados, pedindo perdão por um erro cometido, corrigindo desvios ou apenas matando saudades?


			Cartas do além parte dessa possibilidade. Dirige-se àqueles que creem na verdadeira vida após a morte, que não raro sabem e sentem a presença daqueles que amam avós, pais e até mesmo filhos que se foram. Neste último caso, que se foram em um momento que entendemos não ser adequado, pois a “regra” seria irem os pais antes dos filhos, mas devemos entender que a missão deles era essa e foi cumprida.


			Temos aqui a oportunidade de viajar em lembranças, sentimentos, desejos e por que não de estar diante de uma forma de matar a saudade daqueles que não mais estão entre nós?


			Aproveitem esta leitura, vivam intensamente todas as emoções transmitidas por pessoas que abriram seu coração, expuseram seus sentimentos e compartilharam conosco toda a sua emoção.


			Permita-se emocionar-se!


			Boa leitura,


			Carlos Roberto Domingues de Jesus, advogado e companheiro Leão do Lions Clube de São Paulo, Centro SP.


		




		

			Gustavo estava, como sempre, na correria. Acabara de sair da corretora de seguros onde trabalhava e deveria chegar em cima da hora à faculdade, mas sabia que este sacrifício valeria a pena. Logo se formaria e poderia exercer a profissão com mais conhecimento e qualidade e, com isso, tinha certeza de que progrediria financeiramente.


			Seria o primeiro dos filhos a se formar em uma faculdade, o que deixava sua mãe, Marta, muito orgulhosa. Seus irmãos estavam bem encaminhados profissionalmente, cada um tocando um negócio rentável que aprendera na prática. Seus pais eram trabalhadores e não chegaram a se formar em algum curso superior, mas eram pessoas com muitos anos nas empresas em que trabalhavam e, além disso, já estavam aposentados. Marta era responsável pelo financeiro de um escritório de advocacia e Cláudio, seu marido, trabalhava na área administrativa de uma indústria. Os dois tinham o plano de parar de trabalhar quando os filhos estivessem estabilizados financeiramente.


			Maurício tinha aprendido tudo sobre informática e estava sempre se atualizando. Criava sites e aplicativos para diversos clientes e dava aulas de inglês, o que reforçava seu orçamento. Como irmão mais velho, não pensava em namorar nem em casar-se, pois queria curtir a vida antes de “se enforcar”, como gostava de falar para todos que perguntavam se tinha namorada.


			Adriana tinha seu salão de estética, que estava indo bem. Sempre procurava estar atenta às novidades do setor. Estava na faculdade de biomedicina e, com isso, pretendia abrir um campo enorme em sua área de trabalho. Já estava namorando há mais de dois anos Fernando, rapaz que trabalhava no setor financeiro e estudava economia. Pretendiam casar-se após a formatura.


			Gustavo teria pouco tempo ao chegar na faculdade e tomar um lanche antes de entrar em aula. Tudo era corrido, mas ele não reclamava, pois sabia que teria sua recompensa no futuro. Gostava de estudar e estava focado em progredir, já que em breve pretendia morar fora do país.


			Seus pais o apoiavam, pois, a área de tecnologia tinha muito mercado e valorização financeira no exterior. Inicialmente queria morar nos Estados Unidos, mas agora estava fazendo testes para trabalhar em uma empresa na Irlanda. Se passasse, com certeza aproveitaria a oportunidade. Ficará com saudades da família, mas tinha certeza de que a experiência de conhecer outra cultura e, principalmente, de viver sozinho, longe dos seus pais, seria incrível.


			Terminaria o curso há três meses e, depois da formatura, pretendia viajar para conhecer outros países, afinal, mesmo ajudando com as despesas de casa, ganhava muito bem e ainda conseguia guardar uma quantia mensal. Sempre planejara viajar e morar no exterior e sabia que uma reserva ajudaria muito no início deste projeto.


			Num intervalo entre aulas, encontrou Carla, amiga de infância, que cursava contabilidade na mesma universidade, pois seu pai tinha um escritório contábil e ela adorava trabalhar na área.


			— Oi, Carla, há quanto tempo não nos vemos! Moramos no mesmo bairro, estudamos na mesma faculdade e só nos encontramos assim, sem querer, na cantina, enquanto comemos um lanche... Como estão sua família e o escritório?


			— Gustavo, é verdade, não paramos um segundo e por isso este desencontro todo. Trabalho o dia todo no escritório do meu pai e à noite faço faculdade. E você está na mesma correria, com certeza. Como conseguimos passar por tudo isso? E ainda nem nos formamos nem casamos... Que vida louca levamos! — falou Carla, dando risadas. — Na minha família estão todos bem, continuamos focados em crescer no nosso ramo profissional, pois é amplo e temos opções para trabalharmos. 


			— Nossa, nem me fale, mas vai valer a pena, com certeza estamos no caminho do sucesso.


			— Sabe, Gustavo, às vezes fico pensando como para nossos pais tudo foi mais difícil. Havia dificuldades para conciliar trabalho, estudo e até a família. Tinham de fazer tudo junto e, pior, sem a internet para ajudar, como temos hoje em dia. Como o mundo mudou e muda todos os dias, não é? Há novidades sempre e temos que aprender e nos adaptar o mais rápido possível. A globalização tem seu preço e custa caro, pois não podemos ficar para trás.


			— Carla, meus pais contam como era na época de infância e adolescência deles. Havia pouca tecnologia, principalmente aqui no Brasil, que, por vários motivos, ficou atrasado em desenvolvimento. Com a evolução da internet, tudo melhorou. Não foi o regime militar ou a falta de interesse da população, acho que o custo de investimento para trazer todas as mudanças tecnológicas (dólar alto, custos de importação e tudo que envolve estas operações) afugentou os empreendedores e os importadores. Somente alguns se aventuraram e, por isso, os preços eram tão altos. 


			— Entendo, Gustavo. Meus pais também falam disso, de vez em quando meu pai fica divagando e falando das máquinas contábeis, da gelatina, do carbono etc., mas era assim a contabilidade quando ele começou a trabalhar com meu avô. E hoje tem cliente que acha que é só apertar um botão no computador e tudo ficará pronto em questão de segundos. Acho que um dia vamos chegar a este ponto, mas vai demorar um pouco. Ele me contou que os primeiros computadores eram tão caros que os que adquiriram para o escritório foi através de consórcio. Dá para imaginar isso?


			— Nossa, cada um tem uma história, mas quando se fala na era da tecnologia, todos tiveram um início meio complicado. Tudo era novidade, e hoje vemos que facilita nossa vida. 


			— Verdade, Gustavo, ainda bem que o nosso presente está bem próximo do nosso futuro em relação ao desenvolvimento tecnológico. 


			— Carla, falando em futuro, quais seus planos pós-formatura?


			— Assim que me formar, vou investir nas áreas de perícia e auditoria, que são áreas que estão crescendo muito aqui no Brasil. Acho que temos um mercado em expansão e temos que aproveitar as oportunidades. Mas antes quero tirar pelo menos um mês de férias e viajar um pouco. E você?


			— Eu vou viajar também, pretendo conhecer alguns países. Estou fazendo seleção em algumas empresas estrangeiras para quem sabe, trabalhar no exterior.


			— Nossa, que legal, ir morar no exterior, aprender novos costumes e, quem sabe, não voltar mais para o Brasil... isso seria o melhor dos mundos! Acho que temos um país maravilhoso, mas profissionalmente, não somos valorizados. Veja o caso do meu pai, que tem um escritório quase centenário, que passou de geração para geração, e sofre com inadimplência e com clientes que procuram outro profissional para economizar R$ 10,00. Um absurdo!


			— Carla, é verdade mesmo. Quando fui fazer meu imposto de renda com seu pai, ele reclamou disso. Como pode clientes terem os serviços executados da melhor forma e não pagarem o profissional, que tem uma grande responsabilidade para deixar tudo em ordem? Na corretora também perdemos seguros para a concorrência, que exerce um preço absurdamente de baixo. O mercado está cada vez mais feroz.


			— E as namoradas, cadê?


			— Carla, estou solteiro desde que terminei o namoro com a Priscilla. Infelizmente não deu certo e, como pretendo viajar para fora e morar no exterior, achei melhor ficar assim. E você, não ia se casar com o Ricardo?


			— Ia, mas acabou não deu certo. Ele tem uma vida mais fácil: pai rico, não quer responsabilidade e casar, nem pensar. Quando conversamos sobre o assunto e acabei apertando-o, pulou fora e me deixou, depois de três anos de namoro. Disse que quer curtir a vida e que, quando for mais velho, vai pensar em casamento. Gustavo, o tempo para o homem é diferente do tempo para a mulher, pois, se queremos ser mães, temos prazo. Além do mais, não quero ser avó, mas mãe, quero curtir meus filhos.


			— Nossa, que chato. Mas faz parte da vida... Logo você arruma outro maluco e casa. Quem sabe não seja outro contador? Assim poderão ficar 24 horas falando de contabilidade.


			— Deus me livre! Já pensou chegarmos em casa e o assunto ser balancete, balanços? Que dureza! Mas seja o que tiver que será. E à igreja, tem ido assistir às missas?


			— Nossa, Carla, não vou faz tempo, nem para acompanhar meus pais. Sei que é chato, mas não sobra tempo para quase nada e, quando eles vão, eu quero ficar em casa para descansar ou sair um pouco para refrescar a cabeça. Sei que estou em falta com Deus, mas vou recompensá-lo assim que me formar. Terei tempo e vou voltar às missas, pode ficar tranquila. E você, além da igreja, continua indo ao centro espírita da sua tia?


			— Sim, com certeza. As duas religiões se completam e com isso podemos ajudar mais e mais pessoas. Na igreja católica, temos que seguir as normas e a tradição, que se devem manter, pois muitas foram criados séculos atrás, outras devem ser atualizadas de um modo mais simples, para que todos possam participar e entender, como fizeram com o latim. Trocando para o idioma de cada país, ficou mais fácil o entendimento de todos.


			— Concordo, os padres em alguns momentos ficam falando mal do governo ou outra religião, não acho certo isso. Tem que respeitar e cuidar da vida espiritual de seus fiéis. Sei que às vezes deve ser complicado fazer isso e ver tantas coisas erradas, mas o papel do padre é cuidar da sua paróquia e do seu lado espiritual. Deixar a política para os políticos e pronto.


			— Gustavo, entendo isso e sei como deve ser difícil ouvir certas coisas durante uma missa, principalmente defendendo coisas que não aceitamos, como já ouvi um padre falar sobre o comunismo. Mas devemos respeitar e evitar discussões, pois muitos da paróquia não aceitam mais estas ideias, mas tem alguns que infelizmente não só aceitam como vivem de ilusões e acham que o mundo vai mudar em um passe de mágica.


			— E no Centro Espírita, como está o trabalho? Invocando muitos espíritos?


			— Não fazemos isso, Gustavo. Na realidade, é o contrário: são os espíritos iluminados que nos procuram para que possamos auxiliar em seus trabalhos para o progresso da humanidade. Sei que é estranho acompanhar meus pais na igreja católica e ir com minha tia ao Centro, mas nos dois locais falamos de Deus e seguimos os ensinamentos de Jesus, que é o mestre dos mestres.


			— Não sabia que o espiritismo segue os ensinamentos de Jesus. Pensei que fosse outra coisa totalmente diferente.


			— Não, Gustavo, seguimos o Evangelho Segundo o Espiritismo, que contém os ensinamentos do mestre Jesus, e procuramos fazer tudo conforme Ele determinou.


			— Carla, não invocam espíritos como nos filmes? Não mexem com espíritos do mal e que ficam por aí fazendo maldades para as pessoas, tipo estes trabalhos de macumba que vemos pelas esquinas ou encruzilhadas? Ou aqueles dos cartazes espalhados pela cidade “trago seu amor de volta”, que acho um absurdo?


			— Nossa, Gustavo, deste assunto você é leigo mesmo, hein? não entende nada mesmo. Como em todas as religiões, o espiritismo tem divisões e nós seguimos a kardecista, que foi recebida por Allan Kardec, um professor francês que, juntamente com uma equipe de médiuns, conseguiu decodificar as mensagens e nos trouxe estes ensinamentos de forma clara e objetiva. Sempre precisamos pensar que nada é simples em se tratando da nossa vida, mas procuramos seguir tudo conforme Jesus ensinou.


			— E o que faz neste centro? Como é o seu trabalho? 


			— Procuramos dar assistência às pessoas com passes de luz e energia, com as mãos dos médiuns envolvidos. Tem psicografia que é receber cartas e mensagem de espírito que já desencarnaram para os entes queridos que estão aqui entre nós. E assistência social, cursos e treinamentos, aperfeiçoamentos profissionais para quem precisa, ou seja, não mexemos com espíritos como você pensa. Seguimos orientação de espíritos de luz, que estão bem desenvolvidos e evoluídos e que nos passam instruções de como devemos proceder para ajudar na evolução do planeta.


			— Mas onde entra o espírito aí? Você é médium?


			— Gustavo, o Centro Espírita é um lugar de luz e muita energia, e os espíritos evoluídos protegem para que os trabalhos sejam feitos sem que possam ser prejudicados por outros. Não sou médium, e sim uma trabalhadora do Centro. Ajudo os médiuns e as pessoas que vão tomar os passes e me sinto muito feliz por fazer isso. Posso te pedir um favor?


			— Claro, Carla, com certeza! Se não for para mexer com os espíritos, faço qualquer coisa.


			— Estamos fazendo um novo trabalho agora no Centro, que é enviar as cartas dos que estão encarnados para os irmãos desencarnados. Como acontece isso, antes que pergunte? É bem simples: recebemos a carta do encarnado e a lemos para espíritos evoluídos, que levam a mensagem sem nenhuma alteração para os irmãos que estão desencarnados nas colônias espirituais pelo Brasil.


			— Nossa, que absurdo! Escrever a carta para um morto? Que loucura Carla! Sei que acredita que somos espíritos eternos, mas fico todo arrepiado só de pensar nessas cartas!


			— Calma, Gustavo, não é assim. Como te expliquei, quando desencarnamos temos algumas passagens pelo mundo espiritual. Para alguns tem o umbral, como se fosse o inferno dos católicos, para outros, as colônias espirituais, que são cidades onde estudam e se preparam para reencarnar. E estas cartas irão para as colônias com a finalidade de acalmar o coração dos irmãos que estão lá progredindo e se preparando para reencarnar quando for a hora. Sabemos que muitos estão em paz e tranquilos com o desencarne, mas uma carta de um ente querido ou amigo pode fazer um bem danado. É como você pensar em uma pessoa que não vê há tempos e, de repente, receber um telefonema e —adivinha quem é? — a pessoa em quem estava pensando. Aquilo te deixa muito feliz.


			— Nossa, Carla, como sou ignorante nesse assunto mesmo. Posso antes ler e aprender um pouco sobre o espiritismo para entender melhor? Depois, com calma, vou escrever esta carta com certeza e te entregarei. Tem algum prazo? Pode ser para qualquer pessoa? Pode ser uma carta de ódio, desabafo ou raiva ou somente de amor?


			— Gustavo, a carta você vai escrever para alguém que foi importante em sua vida e que já desencarnou, um parente, um amigo ou até uma pessoa de que você não era tão amigo assim. Escreve o que quiser e sentir no momento, fale do que aconteceu desde o desencarne desta pessoa até a data de hoje, de tudo que aconteceu na sua vida etc., fique à vontade e escreva o que lhe vier à mente. Lembre-se de que não vamos alterar nada, e o mensageiro irá entregar para o espírito que teve essa encarnação. Por exemplo: eu escrevi uma carta para meu avô Leandro, que desencanou há alguns anos atrás, e falei tudo que aconteceu na minha vida nesse período, coisas boas e ruins. Fui sincera com ele. Escreva tudo, ou evoque somente coisas boas que viveram, e por aí vai. Se estiver bravo com a pessoa e quiser desabafar, aproveite, e, se puder perdoar, será melhor ainda. Não será mudada uma vírgula do que escrever.


			— Entendi, Carla. Pode contar comigo, que logo vou te entregar e, se não estiver boa, faço outra.


			— Não, Gustavo, tenho certeza de que vai ficar boa, pois será escrita com todo o amor e carinho que esta pessoa deixou em sua vida. E quem sou eu para falar que não está boa ou precisa mudar isso ou aquilo? É a sua carta e será levada conforme tiver sido escrita.


			— Legal, Carla. Mas mudando de assunto um pouco, e o preparativo para a formatura, está acompanhando?


			— Sim, não vejo a hora de chegar nossa formatura e ter realizado mais um sonho em nossas vidas. Estamos completando etapas e, como somos vencedores, vamos progredindo aos poucos.


			Ficaram conversando mais alguns minutos e, antes do intervalo acabar, conseguiram comer um lanche e voltaram para as suas classes para finalizar as últimas aulas daquela sexta-feira. Gustavo achou legal encontrar a amiga com que não conversava há algum tempo e gostou da conversa que tiveram. Só achou estranha a ideia de escrever uma carta para alguém que já morreu, ou melhor, para um espírito. Primeiro, porque não acreditava muito nisso. Segundo, porque nem sabia por onde começar e, para piorar, o terceiro ponto: a carta seria para quem? Na realidade, ele sabia desde o pedido de Carla para quem seria endereçada à carta, mas era um assunto delicado e ele precisava pensar um pouco, pois a dor ainda estava presente em seu coração. Foi para casa pensando nisso e, ao chegar, tomou um banho relaxante, fez um reforço no lanche e, após alguns minutos, foi se deitar.


			No sábado, logo cedo, a família se reunia como sempre para o café da manhã. Era uma tradição, já que durante a semana era uma correria, cada um para seu lado e com horários diferentes, de maneira que não conseguiam se encontrar todos juntos ao mesmo tempo. Nesse dia, portanto, eles aproveitavam e colocavam as conversas em dia.


			— Adriana, vai ficar em casa hoje ou vai sair com o Fernando? — perguntou Marta, sua mãe.


			— Mãe, hoje é o melhor dia da semana na clínica. Diversas clientes que não conseguem vir na semana marcaram para hoje. Depois que acabar o dia, venho para casa e pretendo ficar aqui com o Fernando. Acho que não vou ter pique para sair, pois vou trabalhar bastante — respondeu Adriana.


			— Só quero saber, pois nós vamos à casa da sua avó e voltaremos lá pelas 18h, assim, quando estiverem em casa pediremos uma pizza e tomaremos um bom vinho. Será muito gostoso ter a companhia de vocês — falou Marta.


			— Claro, mãe, será um prazer. O Fernando gosta muito de todos vocês. E poder ficar em casa e descansar um pouco será excelente — respondeu Adriana. 


			— Gustavo, e na faculdade, tudo bem? Pronto para a formatura? — perguntou Marta, que gostava de saber de como estava a vida dos filhos e sempre estava por perto caso eles precisassem dela.


			— Mãe, graças à vocês, que são meu alicerce, estou conseguindo finalizar este curso e, quem sabe, consiga realizar meu sonho de morar no exterior. Ainda faltam alguns meses, mas ontem fechei todas as matérias e agora é só finalizar e depois comemorar — falou Gustavo.


			— Parabéns, filho — disse Cláudio, cheio de orgulho. — Me sinto orgulhoso dos meus filhos, trabalhamos muito, mas eu e sua mãe formamos pessoas de bem.


			— Obrigado. E, se não fosse essa minha família maravilhosa, não teria conseguido. Vocês são demais e são minha única preocupação se for morar no exterior — disse.


			— Como assim, filho? — perguntou Marta. — Vamos ficar todos bem, não pense nisso e vá atrás dos seus sonhos.


			— Eu sei disso, mãe, o que me preocupa é a saudade que sentirei de todos, de momentos como estes que estamos vivendo, todos reunidos e conversando — falou Gustavo.


			— Mano, pode deixar que vou instalar uma televisão grande ali e, quando estiver no exterior, tomamos café via vídeo — falou Maurício caindo na risada. — Assim não vai se livrar de nós e, ainda por cima, nossos pais vão poder te dar bronca on-line.


			— Maurício, é verdade, com a pandemia agora todos aprenderam fazer chamada de vídeo e reunião on-line. Assim podemos nos ver, mas a saudade de sentir o calor humano é muito grande e vou sentir falta de vocês — falou Gustavo com olhar meio triste.


			— O que é isso?! Chegando lá, vai arrumar uma gringa e esquecer de nós. Já pensou, mãe, Gustavo chegando com a esposa estrangeira e um monte de netinhos, todos falando um idioma que a gente não entende? — falou Adriana zoando o irmão.


			— Deste jeito eu e seu pai vamos ter que aprender idiomas depois de velhos — falou Marta sorrindo.


			— Se eu me casar no exterior, com certeza vou ensinar português para meus filhos e para minha esposa. Acho importante que saibam, além do nosso idioma, nossos costumes e cultura. Mas nem pensei nisso ainda — falou Gustavo.


			— E as gatas aqui, mano, vai deixar todas na saudade, não tem nenhuma louca para ir para o exterior com você? — perguntou Maurício.


			— Não, mano, não tenho namorada nem nenhuma ficante ou crush ultimamente. Desde que terminei o namoro com a Priscilla, não tive nada sério com ninguém, pois já quero evitar problemas e quando for para o exterior não tenha ninguém que me prenda ou que possa ir comigo e depois não se adaptar e ter que voltar. Acho que é uma aventura solo — explicou Gustavo


			— E na faculdade, não tem nenhuma gata, quem sabe mesmo curso e alguma louca resolve ir com você? — perguntou Adriana.


			— Não, a maioria namora. Mas não estou preocupado com isso agora. Aproveitando que estamos falando sobre mulheres, ontem encontrei a Carla durante o intervalo. Fazia um tempo que não a encontrava e pudemos conversar um pouco. Foi legal conversar com ela — falou Gustavo.


			— É sempre bom encontrar pessoas que convivemos na nossa infância. Carla e a família são gente boa e sempre nos demos bem. E como vão todos lá na casa dela? — perguntou Marta.


			— Tudo bem. Ela falou que todos estão bem e ela está solteira, terminando o namoro de anos, está trabalhando em um centro espírita nos finais de semana, ajudando pessoas — falou Gustavo.


			— Centro espírita eu gosto de ir. Local de paz e tranquilidade — falou Mauricio.


			— Poxa, mano, não sabia que era chegado a ir nestes locais. Nunca falou nada e pensei que nem em Deus acreditava — falou Gustavo.


			— Sempre procuro ir à igreja com nossos pais, e assisto à missa sem problemas, respeitando todos os ritos e mensagens que o padre transmite. Mas me sinto bem mesmo no espiritismo e lá aprendi a respeitar todas as outras religiões — falou Mauricio.


			— Legal, é bom saber — disse Cláudio. — Vocês são adultos e se estão indo em uma igreja ou centro espírita e fazendo o bem, não posso reclamar e nem ficar bravo com ninguém. Eu mesmo já acompanhei o Maurício em uma sessão e recebi passe energético. Foi muito bom.


			— Pai, ela me pediu para escrever uma carta para uma pessoa que já morreu, ou melhor que já desencarnou, como gosta de falar. Nossa, nem sei para quem escrever ou como escrever e, o pior, o que escrever. Ainda me arrepio quando penso no assunto — falou Gustavo.


			— Gustavo, fale para ela que não vai fazer e pronto — falou Adriana.


			— Nossa, Adriana não posso fazer isso, a conversa foi tão boa ontem que não tenho coragem de fazer isso!


			— Gustavo, é simples: escolha uma pessoa que ama que nos deixou, pode ser um dos nossos avôs que infelizmente não estão mais conosco, algum parente que já fez a passagem ou um amigo, e escreva de forma simples e objetiva o que aconteceu desde o desencane da pessoa ou tudo que viveram juntos. Conte passagem da sua vida ou do mundo e pronto — falou Maurício.


			— Verdade, mano, vou pensar com carinho nas palavras que vou escrever, para quem vou escrever e depois vou fazer a carta e entregar para Carla. Não vou ficar me prendendo por medo ou vergonha, mas respeitando a crença dela escreverei. Viu, é disso que vou sentir falta — falou Gustavo.


			— Gustavo, também vamos sentir sua falta, mas não se prenda por nossa causa, vai atrás de seus sonhos e tenho certeza de que vai realizar todos — falou Marta, contente em ter todos os filhos juntos e que eram pessoas do bem. 


			Como sempre, esse foi um momento mágico para Gustavo, que adorava passar tempo com sua família. Continuaram conversando por mais alguns minutos e logo todos iriam se trocar e sair para fazer os afazeres que não conseguiram durante a semana.
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